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O artigo tem uma abordagem teórica muito bem construída a partir de perspectivas diversas que
se complementam.  Demonstra como os corpos de migrantes e ,  em particular de mulheres,
estão  no mesmo tempo,  invisíveis e hipervisiveis   nos espaços de uso públicos da cidade
contemporânea.  Estes espaços urbanos devem ser considerados como campos de disputas. A
perspectiva decolonial , entre outras, adotada permite compreender que a pesar de políticas de
integração, os migrantes, e particularmente as mulheres,  devem permanentemente se adaptar
para ocupar um lugar.  Os leitores, alunos e / ou professores podem tem acesso através deste
artigo  à um material bibliográfico relevante,  sintético  para trabalhar o tema dos migrantes na
cidade.
Podemos  sugerir  para  trabalhos  futuros  a  leitura   da  Françoise  Vergès,  “o  feminismo
decolonial”, traduzida no português do Brasil. 


